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Solidão só 

Leandro Pinheiro 

Coisa mais sem graça 
Caminhar por esta praça 

Assim,... tão só 
 

Assim sem fé 
 

Ah, tua presença 
Até abre sentença 

Ai,... um nó 
 

Há pior tristeza? 
Viver a aspereza 

Não ter dó 
 

Não que não te queira 
É que vivo à beira 

Assim,... tão só 
 

Assim sem fé 
 

Não é o caminho 
Que se faz sozinho 

Tão sem nós 
 

Dou passo a frente 
Levado pela corrente 

Sem dar pé 
 

É essa ciência 
Viver na desistência 

Assim sem fé 
 

Assim,... tão só 


